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Resumo 
 
 O presente estudo apresenta uma reflexão preliminar acerca da relação entre a educação 
ambiental e a deflagração de processos de resistência ao discurso hegemônico e tem por 
objetivo oferecer subsídios para a emergência de uma cultura participativa e emancipatória a 
partir da avaliação de cursos de especialização voltados à formação de educadores ambientais. 
Os cursos oferecidos, em momentos distintos, por três universidades B Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia (UESB), Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) e 
Universidade de São Paulo (USP), encontram-se na origem da Rede Universitária de 
Programas em Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis B RUPEA. Embora 
independentes apresentam semelhanças em relação a alguns aspectos  como o processo 
de ensino-aprendizagem baseado em projetos de intervenção socioambiental e na crítica ética 
da dominação de um pelo outro. Assim, pretende-se discutir como a educação ambiental pode 
articular os sujeitos e promover o seu envolvimento na implementação de estratégias 
participativas de planejamento baseadas nos conceitos de emancipação, autonomia e potência 
de ação, desarticulando o discurso hegemônico. 
 
1 Introdução 
 
Educٱٱٱ uma função universal. Todos somos e sempre seremos educandos e educadores, 
haja vista que o processo educativo permeia o nosso cotidiano, a nossa história.  
 
Segundo Heidegger a palavra é a casa do ser. Daí surge a necessidade de desvelar, qualificar e 
dar sentido aos conceitos que usamos naturalmente, sem maiores questionamentos e reflexões. 
A própria Educação Ambiental (EA) passa por essa naturalização. Os mais diferentes sujeitos 
B ONGs, escolas, universidades, empresas, poder público - fazem EA em uma variedade 
enorme de ações e olhares nem sempre atentas e coerentes com o discurso que propagam. 
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Vários pesquisadores chamam atenção para este fato e para os riscos de uma homogeneização 
da EA de forma a não se aperceberem da sua diversidade e de que essas diferenças estão 
carregadas de sentidos e opções B políticas, ideológicas, epistemológicas, (Carvalho, 2003; 
Lima, 2002). ٱٱٱٱٱٱda formação em EA está impregnado destas opções, algumas 
(poucas) de maneira explícita e outras implícita.  Por isso a importância de qualificação e 
desvelamento dos conceitos. Nesse sentido, algumas questões requerem o enfrentamento se 
desejamos uma atuação comprometida com o projeto de uma sociedade mais justa, equânime, 
solidária e feliz: Qual a EA que norteia/suleia o ٱٱٱo projeto? O que é ou quem é o educador 
ambiental que se pretende formar? A EA pode contribuir para 
ٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱ
ٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱ
 constituir um processo educacional voltado à formação de educadoresٱٱٱٱٱٱٱٱٱٱ
ambientais, pautado nos princípios de uma EA emancipatória? 
 
Não são questões triviais ou de simples resposta. Algumas certamente não serão respondidas 
neste artigo, talvez nem ao término do doutorado, mas é essencial tê-las em mente para não 
nos perdermos nos meandros da temática socioambiental. 
 
Assim, a possibilidade de poder compartilhar, neste artigo, algumas reflexões sobre a 
formação do educador ambiental, ٱٱٱe complexo, impõe que imediatamente fiquem claras 
as suas limitações. As reflexões aqui contidas são, em parte, oriundas de um trabalho de 
Mestrado3 que visava discutir sobre as possibilidades de processos educacionais apoiados nos 
princípios da Educação Ambiental (EA) tornarem-se efetivamente emuladores da autonomia 
individual e emancipação coletiva. As inquietações sobre essa possibilidade ainda nos 
inquietam e continuam a ser a grande questão do doutorado em curso. 
 
Essas e outras questões permeiam, desde 1997, as discussões e reflexões do coletivo de 
educadores de três Universidades brasileiras - Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB), Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) e Universidade de São Paulo 
(USP), que uniram-se em torno da elaboração de uma proposta de curso de especialização que 
fugisse aos moldes comumente vistos e que contemplasse as dimensões da participação, do 
diálogo, da autonomia, da liberdade e da alteridade em todos os aspectos do seu projeto 
político-pedagógico. Em 2000 os cursos foram implementados, inicialmente na UESB B 
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campus de Jequié e em seguida na USP B Piracicaba. Em 2000 foi assinado um convênio de 
cooperação entre a UESB e a USP, posteriormente incorporando a UEFS, que originou a Rede 
de Programas em Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis, a RUPEA.   
 
 De antemão, afirmamos que não há como prescrever receitas a priori sobre quais as melhores 
estratégias para a formação do educador ambiental, haja vista que o próprio desenrolar dos 
cursos apresenta várias possibڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ. O que podemos apresentar são indicadores 
de eficiência de um processo desenvolvido em um determinado espaço-tempo. 
 
O artigo encontra-se dividido em três partes: na primeira apresentamos a proposta político-
pedagógica do curso de especialização desenvolvido em 2000, objeto de estudo do mestrado; 
na segunda parte discutimos alguns conceitos que subsidiaram a nossa reflexão sobre o 
processo educacional em questão e na última parte 
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ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 aڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
deflagração de processos contra-hegemônicos. 
 
 
 
 



 
2 Construindo caminhos: o curso de especialização em Educação para Sociedades 
Sustentáveis 
 
2.1 A nossa fala: coordenação e alguns docentes 
 
A compreensão de que uma das possibilidades para a reinvenção do futuro, no caminho 
apontado por Boaventura de Sousa Santos (1997, 2001), passa por uma ação educacional 
comprometida com a transformação da sociedade culminou na opção pela elaboração, 
planejamento e implementação de programas em Educação Ambiental voltados à formação de 
educadores ambientais que, em sua ação educativa, promovessem a formação de outros 
agentes de sustentabilidade socioambiental.  
 
Os cursos implementados refletiam a opção política13 dos seus idealizadores os quais, 
entendendo que a ação educativa deve promover e impulsionar a concretização de um pro
 a viabilização de um outro projeto de educação no interior das instituiçõesڤڤڤڤڤڤڤ
universitárias de que fazem parte, ڤڤڤڤڤde espaços de locução. Tal postura pressupõe o 
enfrentamento de obstáculos que surgem a partir da própria estrutura engessada, hierarquizada 
e burocrática das nossas universidades que ainda resiste a adotar uma postura de abertura para 
a descoberta e o exercício de novas posturas educacionais. 
 
Partindo desses pressupostos o curso não visava apenas a capacitação técnica dos sujeitos, mas 
também a sua preparação e formação política, sendo que as seguintes razões foram 
fundamentais para a sua implementação: primeiro, a compreensão da necessidade de 
preparação de profissionais, não apenas intelectualmente, mas também no que se refere ao 
compromisso ético e político, para atuarem no campo socioambiental; e, por fim, o 
entendimento da necessidade do estabelecimento de uma cultura universitária permeada pelo 
debate lúcido das questões que impactam a sociedade, a fim de 

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 .ica e propositivaڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

                                                           
1Gutiérrez (1988, p.44-5 ) AOpção política é, portanto, tomar partido frente à realidade social, é não ficar 
indiferente ante a injustiça atropelada, a liberdade infringida, os direitos humanos violados, o trabalhador 
explorado. Tomar partido pela justiça, pela liberdade, pela democracia, pela ética, pelo bem comum, é opção 
política, é o fazer político.@ 



 
Apresentaremos, neste espaço, alguns princípios balizadores da proposta político-pedagógica 
do curso de especialização em Educação para Sociedades Sustentáveis, desenvolvido no 
período de fevereiro de 2000 a maio de 2001 pelo Departamento de Ciências Biológicas da 
UESB- campus de Jequié, que são elementos importantes à análise que se segue. 
 

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 tal conceito congrega os setores que sempre estiveram em oposição ao atual (0ڤڤڤڤ
modelo de desenvolvimento e que acreditam que as correntes do ecodesenvolvimento e do 
desenvolvimento sustentável são apenas uma roupagem nova para a manutenção do Astatus 
quo@, apontando alguns aspectos que 
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 ڤڤڤڤڤڤ

Compartilhar da premissa de que o respeito à natureza é inalcançável num quadro de 
desrespeito e aviltamento do ser humano  que a integra; e 

Convicção comum de que, para se chegar a essa sociedade mais justa e ecológica é necessário 
mudar o sujeito do desenvolvimento, colocando o povo como autor e gestor do seu projeto 
de modernidade. 

  
Segundo Gutiérrez (1988, p.47), o projeto alternativo em educação pressupõe a transformação 
radical dos sistemas de ensino de modo a tornar possível a Acriação de uma cultura alternativa 
como expressão de um homem novo@14 e, sustenta que os dois processos terão de ocorrer pela 
inter-relação e dependência que guardam entre si, visto que não existe Aum novo homem sem a 
mudança das estruturas sociais, nem mudança das estruturas sociais sem a formação do 
homem pretendido por essa nova sociedade. Uma consciência nova e um novo 
comportamento social só podem ocorrer em e com a recriação de uma nova ordem social@ 
(op.cit., p.47-8). 
  
Com essa perspectiva, o projeto político-pedagógico do curso procurou nortear/sulear suas 
atividades tendo como finalidade a emergência de um educador ambiental que, para além dos 

                                                           
1Girardi (1977, p.86) citado por Gutiérrez (1988, p.47).  



conhecimentos e aptidões adequados a uma atuação competente, apreendesse ao longo do 
processo educativo que a redefinição dos contornos sociais requer, acima de tudo, uma ação 
responsável, crítica, criativa, solidária e comprometida com os valores de uma sociedade 
efetivamente democrática. 
  
Compreendendo que todo processo político-educativo objetiva Ao desenvolvimento das 
capacidades e dos potenciais de 
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
99, p. 72), elegemos os seguintes princípios e ou eixos como balizadores do curso: a 
pedagogia da práxis, a comunidade de aprendizagem e a disponibilização de informações. 
  
A opção pela pedagogia da práxis deve-se ao entendimento de que a educação efetivamente 
transformadora, pautada no agir crítico e consciente envolve dois momentos inseparáveis, o da 
ação e o da reflexão, sendo o primeiro o ponto inicial, na medida em que a ação parte de uma 
certa consciência e conduz até uma nova forma de consciência, mais esclarecida, mais plena 
(Gutiérrez, 1988, p.107). O autor afirma, ainda, que Anem a ação excessiva e mecanizada, nem 
a mais encantadora teoria conscientizadora, levam à verdadeira práxis@ (op.cit, p.106). O que 
nos conduz a um dos maiores problemas desse tipo de projeto, que é o da necessidade de 
atuarmos de forma a manter o equilíbrio entre essas duas dimensões. 
  
A dimensão da práxis foi contemplada através do desenvolvimento de projetos de intervenção 
educacional em comunidades 
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 ,ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
a partir do confronto com a realidade concreta e da análise das situações vividas, com o 
propósito de recriá-las de acordo com um outro nível de consciência, adquirido nesse processo 
de ação-reflexão-ação.  



 
Com a comunidade de aprendizagem pretendíamos estabelecer um processo que promovesse a 
implicação15 dos sujeitos no seu próprio processo formativo. Essa dimensão partia do 
pressuposto de que o conhecimento gerado a partir da prática e através do diálogo reflexivo 
com os outros sujeitos da aprendizagem, em um processo que colocava o sujeito em formação 
no centro da ação educativa, conduz à construção de um conhecimento realmente incorporado, 
porque produzido por si e para si. Mais do que isso, a comunidade de aprendizagem pressupõe 
a solidariedade, a construção de conhecimentos compartilhada entre a comunidade, os/as 
estudantes, os/as docentes e aڤڤ 

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
íڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 idade. O curso, atravésڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
das disciplinas oferecidas, abordou alguns conteúdos considerados importantes para o 
entendimento da proposta educativa em desenvolvimento e pertinentes para a atuação 
competente de um educador ambiental para sociedad
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 proposta educativa ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
                                                                                                                                           em ڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
vڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ es susten curso foi a 

                                                           
1arbier citado por Burnham (1998, p.42) definia implicação como Ao engajamento pessoal e coletivo do 
pesquisador por sua práxis científica, em função de sua história familiar e libidinal, de suas posições passadas e 
atual nas relações de produção e de classe e de seu projeto sócio-político em ato, de tal modo que o 
investimento que resulte inevitavelmente de tudo isso seja parte integrante e dinâmica de toda atividade do 
conhecimento@  



intenção de realizá-lo presencialmente e à distância. Essa opção ocorreu por acreditarmos que 
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
  ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 eڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
do desempenho dos alunos ficou 
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 sڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
em sala de aula e também naquelas destinadas aos trabalhos com os agentes locais. A intenção 
era realizar uma avaliação de todo o processo e como produtos finais definimos um relatório 
do projeto de intervenção educacional desenvolvido; o caderno de campo/diário de bordo de 
cada estudante, com a descrição e a análise de sua trajetória no curso; uma exposição 
fotográfica, um artigo científico e/ou um vídeo que nos apresentasse o processo vivenciado. 
 
Iniciaram o curso trinta e quatro alunos, de formação e área de atuação bastante diversa,: 
biólogos/as, pedagogas, geógrafas, engenheiros agrônomos, químicos/as, licenciadas em letras, 
sociólogo, filósofa, licenciada em história.  
 
Foram realizados sete encontros presenciais entre estudantes, docentes e a coordenação do 
curso no período de fevereiro de 2000 a fevereiro de 2001. Esses encontros consistiram de 
aulas das disciplinas e de reuniões entre os grupos de estudantes e a coordenação para 
avaliação e planejamento das ações dos projetos de intervenção educacional desenvolvidos nas 
comunidades, sendo distribuídos da seguinte maneira. 
 
Dos trinta e quatro alunos que iniciaram o curso seis desistiram por diversos motivos B 
incompatibilidade com a atividade profissional, com os integrantes do grupo de trabalho e, 
ainda, com a proposta do curso; quatro foram reprovados e vinte e cinco aprovados. As 
reprovações ocorreram pelo não cumprimento das atividades de disciplinas e, especificamente 
em dois casos, pela não entrega do artigo científico, solicitado pela coordenação e professores, 
aos integrantes de dois grupos que apresentaram relatórios das intervenções muito frágeis, não 
atendendo ao que foi acordado anteriormente. 
     
 



3 Desafios à emergência de sociedades sustentáveis: reflexão sobre a prática 
 
 
Na perspectiva da educação que norteia/suleia esse estudo, educar significa criar condições 
para que o/a educando/a seja capaz de fazer uma leitura atenta da realidade social em que está 
inserido, de modo a se sentir compelido/a à participar ativamente nessa realidade, através da 
cooperação e do diálogo. Pressupõe que o processo educativo deve indicar onde se quer 
chegar sem apresentar de antemão todos os passos que farão o caminho. Este percurso tem que 
ser construído gradualmente e pressupõe a valorização das incertezas B inerente aos tempos 
modernos - dos erros e das inseguranças.  
 
Partilha do desejo de fomentar a capacidade crítica dos sujeitos, promovendo, ainda que de 
forma 
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 culturaڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
é adquirida, transmitida e distribuída de forma a homogeneizar e naturalizar o status de 
dominado e dominante em nossa sociedade que se pretende consolidar uma outra sociedade. 
 
Por isso é necessário a explicitação de onde estamos falando, ou seja, de que perspectiva de 
EA partilhamos: se da conservadora/comportamental ou de uma perspectiva emancipatória4. 
Esse cuidado é necessário para evitar as armadilhas do poder hegemônico que, talvez para a 
sua 
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
sentidos e significados. As práticas de EA classificadas no conservadorismo dinâmico5 são 
exemplos disso. 
 
Portanto, os processos educativos que se propõem à transformação social em direção a 
autonomia e emancipação, individual e coletivas devem conter em seu cerne o 
aprofundamento da análise do modelo de sociedade vigente, desvelando as propostas contidas 
no seu interior. Somente assim, a partir do conhecimento contextualmente construído será 
possível o surgimento de propostas contra-hegemônicas que construam uma verdadeira 
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democracia. 
 
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
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ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
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ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ



ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ

ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ
 ڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤڤ


